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“Temos informação  
de qualidade com este 
ERP da Sistrade!”

QUE VANTAGENS TEM, AO NÍVEL DA 
REDUÇÃO DE CUSTOS E AGILIZAÇÃO 
DE PROCESSOS DE NEGÓCIO?
Tal como disse, temos acesso a várias 
melhorias e isso integra, por exem-
plo, o acesso à biblioteca que inclui os 
standards ECMA e FEFCO, ao inter-
face CAD/DXF que permite o uso de 
software externo para definir a im-
posição do produto que no nosso caso 
passa pela Esko, uma imposição fácil 
e rápida, optimização do layout da bi-
blioteca de design, incluindo impres-
são agrupada, cálculo do consumo de 
tintas e vernizes, gestão do corte e des-
casque e relevo. Também temos uma 
rastreabilidade do material desde a 
sua recepção até ao final do produto, 
definição e cálculo do embalamento, 
da paletização, pré-impressão e apro-
vação do f luxo de trabalho do cliente, 
calendarização do trabalho por várias 
secções e plantas, acompanhamento 
da produção em tempo real através da 
recolha de dados Shop-Floor ou atra-
vés do uso de dados de automação.

NUMA EMPRESA COMO A GRÁFICA 
IDEAL, UMA ANÁLISE CRITERIOSA 
DE CUSTOS É FUNDAMENTAL?
Claro que sim! É fundamental em to-
das as empresas mas nas empresas 
gráficas é decisivo e, é por isso que, 
com este ERP da Sistrade o cálculo 
do custo industrial permite-nos uma 
análise dos custos pré, durante e pós-
-produção, conseguimos saber da
efectividade e capacidade do equipa-
mento, temos uma gestão de produtos
acabados por lote ou palete e etique-
tagem (incluindo a identificação GS1,
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cartolina e microcelado e cartão rígi-
do, impressas em offset.

Estes produtos podem ser divididos 
em dois grandes grupos, o sector ali-
mentar e o não alimentar. No sector 
alimentar trabalhamos para indústrias 
do açúcar e adoçantes, bolachas, cho-
colates, papas e cereais, refeições pré-
-cozinhadas, sobremesas, óleos, azeites 
e vinagres, conservas, condimentos e

especiarias, café, cevadas e infusões, 
águas, refrigerantes e sumos, cerveja, 
champanhes e espumantes, vinhos, 
etc. No sector não alimentar damos 
resposta à área farmacêutica, têxtil e 
calçado, lar e lazer, eletrodomésticos, 
higiene e limpeza.

A GRÁFICA IDEAL DE ÁGUEDA IMPLE-
MENTOU UM SISTEMA INTEGRADO 
DE GESTÃO, DESIGNADO POR ERP 
DA SISTRADE. QUE ARGUMENTOS 
LEVARAM A ESTA IMPLEMENTAÇÃO?
Temos acompanhado a evolução da 

“Com o ERP da 
Sistrade o cálculo 
do custo industrial 
permite-nos uma 
análise dos custos 
pré, durante  
e pós-produção”

Sistrade ao longo dos últimos anos e 
acreditamos que actualmente todos 
os ERP ś de gestão certificados, cum-
prem a sua função ao nível da contabi-
lidade e gestão do negócio, sendo que 
a dificuldade está sempre associada a 
ligação dos dados com produção. Com 
a Sistrade conseguimos obter um con-
junto de melhorias muito significativas 
associadas à qualidade de informação, 
a nível de orçamentação de trabalhos 
de vários tipos, com várias matérias 
primas e tipos de acabamentos em 
tempo reduzido. 

“Com o ERP da Sistrade 
passámos a ter um software de 

gestão, capaz de gerir  
e integrar 100%  

da actividade da GI”

AGRÁFICA IDEAL DE ÁGUEDA é uma 
empresa de referência no mercado na-
cional que, nos últimos anos, tem desen-
volvido o seu negócio na área das emba-
lagens. A recente implementação de um 
ERP da Sistrade veio permitir uma su-
pervisão total e integrada do processo, o 
que, para Pedro Duarte, administrador 
é “muito gratificante pelo que podemos 
oferecer aos nossos clientes.” 
Foi fundada em 1945, e mudou muito 
ao longo de 75 anos de actividade tendo 
passado a ser uma referência na área 
da produção de embalagens. Pedro 
Duarte, director geral considera que a 
Gráfica Ideal de Águeda está hoje pre-
parada para oferecer aos seus clientes 
um serviço de grande qualidade, fruto 
de um processo de produção que res-
ponde a todos os critérios de uma in-
dústria 4.0.

Com a implementação de um ERP 
da Sistrade, a Gráfica Ideal melhorou e 
automatizou os seus processos, permi-
tindo que celebre 75 anos de existência 
com muita confiança no futuro.  

A GRÁFICA IDEAL DE ÁGUEDA COM-
PLETA 75 ANOS DE ACTIVIDADE. 
QUAIS OS PRINCIPAIS PRODUTOS 
PRODUZIDOS PELA EMPRESA E PARA 
QUE PRINCIPAIS MERCADOS? 
A Gráfica Ideal produz embalagens em 

Pedro Duarte, 
Administrador da GI
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CERTIFICAÇÕES
• NP EM ISSO 9001:2008
• QUALITY MANAGEMENT SYSTEM
• NP EM ISSO 22000:2005 + PAS 223
• FOOD SAFETY MANAGEMENT SYSTEM
• PAS 223:2011
• FOOD SAFETY MANAGEMENT SYSTEM
• FSC
• RESPONSIBLE FOREST MANAGEMENT
• PEFC
• PROMOTING SUSTAINABLE FOREST MANAGEMENT
• ISO 12647-2:2004
• BRC CERTIFICATION (CONCLUSÃO 4º TRIMESTRE 2020)
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Todos os 
departamentos 
devem estar 
cientes da 
importância de 
passar apenas 
informação 
correcta
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Perfil da empresa

relutância em abandonar as folhas de 
cálculo, o que é um exemplo paradig-
mático deste problema. Outro desafio  
importante passou pelo sistema antigo 
e o momento certo e planado para que 
este fosse desactivado. Tudo isto é uma 
maneira de “forçar” o colaborador a 
sair da sua zona de conforto e aprender 
algo novo.

ESSA RESISTÊNCIA À MUDANÇA 
PASSA SOBRETUDO POR ALGUNS 
ASPECTOS PRINCIPAIS. QUAIS?
Os colaboradores podem não ter inte-
resse em conhecer o software a fundo 
nem dominá-lo na perfeição, não que-
rer perceber a importância dos dados 
correctos, principalmente ao migrar 
para um novo ERP. Todos os departa-
mentos devem estar cientes da impor-
tância de passar apenas informação 
correcta e aproveitar para limpar erros 
do passado;

Um aspecto relevante é que em vá-
rias situações se presume que os clien-
tes compreendem os problemas que 
podem surgir a seguir à implementa-
ção. Dificilmente alguma empresa se 
pode dar a esse luxo.

Com esta “clareza” todos na Gráfica 
Ideal ficámos a conhecer as dificulda-
des que iriamos encontrar e isso foi de-
cisivo. Este processo foi longo e duro, 
mas administração esteve sempre pre-
sente, participando e interagindo, lado 
a lado, com todos os departamentos, 
tomando decisões conjuntas com cada 
“um” individualmente e colectivamente. 

Hoje é muito gratificante poder olhar 
para a qualidade da informação que te-
mos para oferecer aos nossos clientes. 

mar no processo de fabrico. Só as in-
dústrias “inteligentes” serão capazes de 
levar a personalização de cada cliente, 
adaptando-se as suas necessidades.

QUANTO TEMPO PASSOU DESDE A 
DECISÃO ATÉ À IMPLEMENTAÇÃO 
TOTAL DO ERP?
A implementação de um novo ERP, 
transversal a toda a organização é um 
processo longo que acarreta um enor-
me desafio, gerando tensão e uma 
enorme pressão em toda a organiza-
ção. Em 2018 decidimos que tinha 
chegado o momento para que cada 
um, individualmente e coletivamente, 
“reflectíssemos” sobre a qualidade da 
nossa informação e qual seria o seu fu-
turo. Esta reflexão conjunta levou-nos 
a uma aposta na Sistrade como par-
ceiro para a implementação do novo 
ERP. Hoje em dia conhecer em detalhe 
o custo das “coisas”, antes, durante e
após o processo produtivo de forma au-
tomática, passou a ser possível.

NESSA TOMADA DE DECISÃO SOBRE 
O ERP, QUAIS FORAM OS PRINCIPAIS 
DESAFIOS QUE ENCONTRARAM?
No início do projecto, identificámos, 
em conjunto com a Sistrade, as 5 prin-
cipais ameaças e que passavam pela 
própria implementação de um novo 
ERP que acabava por não requer es-
forço, dedicação nem exigir recursos. 
Depois o acto de desvalorizar que pas-
sa pela  tendência natural para resis-
tir à mudança por parte dos nossos 
colaboradores, e as dificuldades que 
podem acontecer pela manutenção de 
velhos hábitos. Há sempre uma certa 

Hoje em dia 
conhecer em 

detalhe o custo 
das “coisas”, 

antes, durante e 
após o processo 

produtivo 
de forma 

automática, 
passou a ser 

possível

A Gráfica Ideal de Águeda foi fundada em 1945 com a denominação 
Pedro Afonso Balreira, com o objectivo de se tornar uma referência no 
sector tipográfico através da criação da marca comercial designada 

por Gráfica Ideal. Foi a partir dos anos 60 que a empresa ganhou 
escala a nível nacional, consolidada nos anos 70, década em que 

adquiriu a designação de Pedro Afonso Balreira & filhos, Lda. Em 1980 
foram inauguradas as novas instalações tendo-se verificado uma forte 

expansão do negócio. Nos anos 90 a empresa viveu a profunda crise 
no sector e respondeu com uma reorientação estratégica que a levou à 
especialização na produção de embalagens, o que acabou por ser uma 
aposta de sucesso. Já no ano 2000, a empresa foi adquirida pelo Grupo 

Levira, dando origem à designação social de Gráfica Ideal de Águeda 
– Indústrias Gráficas S.A. Neste período foi dada continuidade ao

investimento na requalificação do negócio para a área de Packaging e 
nos anos seguintes a empresa optou pelo especialização no packaging 
para o sector alimentar. Em 2012 a Gráfica Ideal adoptou a norma da 

cor ISO 12647 o que lhe garantiu uma diferenciação estratégica em 
relação ao mercado. Do conjunto de investimentos realizados, destaca-

se a implementação do processo de Certificação ISO 22000:2005 – 
Sistema de Gestão da Segurança Alimentar + PAS 223, em 2013, que 

tornou a Gráfica Ideal na primeira e única empresa nacional do sector 
(produção e comercialização de embalagens em cartolina, papel 
e microcanelado litografadas em offset) a obter esta certificação 

internacional. Com esta aposta, a gráfica reforçou o seu compromisso 
para com a segurança alimentar dos produtos, em particular no que se 
refere à produção de soluções de embalagem “seguras” para o sector 
alimentar. Em 2015, a Gráfica Ideal obteve a Certificação de Cadeia de 
Custódia FSC, segundo os requisitos da norma FSC-STD-40-004 V2-1, a 
norma de certificação florestal mais reconhecida internacionalmente, 
garantindo que os produtos com a marca FSC cumprem princípios e 

critérios que incluem os mais elevados benefícios sociais e ambientais.  
Em 2017 a empresa iniciou um novo ciclo de forte investimento na 
expansão e requalificação do negócio, apoiados por um programa 

de incentivo Portugal 2020, focando o investimento nas novas 
tecnologias de informação rumo ao desígnio nacional da Indústria 4.0, 

implementando uma solução vertical ao nível do ERP melhorando e 
automatizando os processos. No ano anterior a empresa de Águeda 

concluiu o aumento da área fabril passando de 10.000m2 de área 
coberta para os actuais 20.000m2. 


